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Justificativa de criação do Selo Editorial pelo Programa, Núcleo, Grupo ou 

Instituto 

 

O Programa de Pós-graduação Stricto Sensu Demandas Populares e Dinâmicas 

Regionais (PPGDire), da Universidade Federal do Tocantins (UFT)/Câmpus Araguaína, 

está alocado no Colégio de Humanidades e na Grande Área de Ciências Sociais 

Aplicadas, conforme as áreas de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). No âmbito dessa Grande Área, o PPGDire está 

vinculado à área de Planejamento Urbano e Regional/Demografia. 

Criado em 2017, o PPGDire está estruturado em duas linhas de pesquisa, a 

saber: (1) Desenvolvimento e Tecnologias Sociais e (2) Vulnerabilidade e Dinâmicas 

Regionais. Considerando essas duas linhas de pesquisa, destacamos que três eixos 

temáticos têm norteado a agenda de pesquisa do PPGDire, quais sejam: (1) 

desenvolvimento, (2) vulnerabilidade e (3) tecnologias sociais. Esses eixos temáticos 

são discutidos a partir de questões de pesquisa que versam sobre planejamento urbano e 

regional/demografia.  

Até o fechamento do quadriênio (2017-2020), no dia 23 de março de 2021, 

conforme o Calendário da CAPES para as atividades do processo de avaliação para o 

ano de 2021, o PPGDire conta com o ingresso de cinco turmas de alunos regulares. No 

corpo docente permanente, há 12 professores, e, como colaboradores, há quatro 

professores.  

Em 2018, por meio do Edital Nº 21/2018 – Programa Nacional de Cooperação 

Acadêmica – PROCAD/Amazônia, o nosso Programa conseguiu a aprovação do Projeto 

“Desenvolvimento e Dinâmica das Classes Sociais Populares em Territórios na 



Amazônia”, em parceria com o Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento 

Socioespacial e Regional (PPDSR), da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), e 

com o Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido 

(PPGDSTU), do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA), da Universidade 

Federal do Pará (UFPA). 

No âmbito das atividades do Procad/Amazônia, além de participação de 

professores em bancas de qualificação e de defesa entre os diferentes Programas de Pós-

graduação, houve a realização do Seminário Interdisciplinar, Ciência e Política na 

Amazônia, em Belém/PA, entre os dias 13 a 15 de junho de 2019. Resultante desse 

Seminário, os participantes do PPGDire publicaram, em diferentes periódicos 

qualificados na área do Programa, artigos científicos produzidos e/ou adensados a partir 

da participação nos diferentes Grupos de Trabalhos (GT) do Seminário. Priorizamos, 

além do trabalho de campo no território Quilombola do Abacatal, no município de 

Ananindeua, na Região Metropolitana de Belém (RMB), a interlocução acadêmica 

sobre os diferentes projetos de pesquisa dos pós-graduandos participantes do Seminário. 

Ainda por essa rede Procad/Amazônia, foi lançado o livro “Demandas 

Populares: cidade, inclusão produtiva e trabalho”, organizado por Janderson Henrique 

Mota de Sousa, José Sampaio de Mattos Junior, Katiane Pereira Braga e Miguel 

Pacífico Filho, pela Editora UEMA. No processo de organização dessa obra, orientamo-

nos pelos parâmetros do Qualis livro, buscando por em circulação um livro consistente 

e bem conceituado na área de Planejamento Urbano e Regional/Demografia.  

Ainda em 2018, encabeçamos a formalização do Protocolo de intenções entre a 

Universidade Federal do Tocantins e a Universidade Mayor de San Simón, da Bolívia. 

Algumas ações estavam previstas para o ano de 2020, tais como: receber a pesquisadora 

boliviana, a Profa. Dra. R. Martha Arébalo B. para participar do I Seminário 

Internacional sobre Planejamento Urbano e Políticas Públicas e I Encontro da Rede 

Norte de Programas de Pós-graduação em Planejamento Urbano e 

Regional/Demografia; enviar dois/duas discentes do PPGDire para intercâmbio 

internacional, na Bolívia, tendo em vista a realocação de recursos do Procad/Amazônia 

direcionados ao PPGDire. Com a pandemia do coronavírus, tivemos de suspender a 

realização dessas ações, dadas as restrições na mobilidade geográfica.     

No segundo semestre de 2020, foi lançada a Rede Norte de Programas de Pós-

graduação em Planejamento Urbano e Regional/Demografia, da qual o PPGDire faz 

parte. Um dos grandes objetivos da constituição dessa Rede PLUR é oportunizar o 



intercâmbio científico entre pesquisadores da região Norte do Brasil. A Rede PLUR 

figura como um esforço estratégico para o quê é destacado no Documento de Área de 

Planejamento Urbano e Regional/Demografia, a saber: uma vinculação dos Programas 

de Pós-graduação da área com a sociedade local, regional e nacional, não perdendo de 

vista a internacionalização devidamente planejada e articulada à área. Consideremos, a 

seguir, um trecho do documento de área1 que ancora a pertinência do referido 

apontamento: 

 

Há consenso na Área referente à importância da internacionalização; falta-

lhe, porém, maior debate sobre as características que tal processo deva 

ocorrer. É exigido, porém, que essa internacionalização, além de ser pensada 

de modo estratégico pelo PPG, ocorra de modo atrelado ao seu cotidiano, 

vinculando-a a relações com a sociedade local, regional e nacional. 

(BRASIL, 2019, p. 12) 

 

A breve menção a essas importantes parcerias acadêmicas, além daquelas que 

já acontecem com outras instituições brasileiras e estrangeiras, evidencia a nossa 

capacidade em estabelecer intercâmbios científicos. Temos partido do princípio de que 

esses intercâmbios precisam oportunizar a escrita de textos acadêmicos consistentes no 

âmbito do mundo científico. É o caso, por exemplo, da experiência que alguns docentes 

e discentes do PPGDire vivenciaram a partir da prática de interlocução no Seminário em 

Belém/PA. Dessas interlocuções sistemáticas, pretendemos produzir diferentes produtos 

acadêmicos, entre eles, livros qualificados, para dizermos do que nos interessa neste 

projeto, respeitando o Regimento Geral da Editora da Universidade Federal do 

Tocantins (EDUFT) e os parâmetros do Qualis livro da CAPES.  

Sendo assim, a criação do Selo Editorial PPGDire abrirá possibilidades para a 

divulgação de saberes constituídos em termos local, regional, nacional e internacional. 

Tratar-se-á de mais um meio relevante e sistemático de fazermos circular as nossas 

pesquisas e de parceiros do PPGDire. Transcrevemos, a seguir, o Art. 2º, do Regimento 

da EDUFT2: 

 

 

Art. 2º Cumprindo suas Funções ao divulgar o saber acumulado e, sobretudo, 

 
1 Documentos de área – Área 30: Planejamento Urbano e Regional e Demografia. Brasil. Ministério da 

Educação. Disponível em: 

https://uab.capes.gov.br/images/Documento_de_área_2019/Planejamento_Urbano.pdf. Acessado em 04 

de janeiro de 2021.  
2 Regimento Geral da Editora da Universidade Federal do Tocantins (EDUFT). Universidade Federal do 

Tocantins (UFT). Disponível em: http://download.uft.edu.br. Acessado em: 05 de janeiro de 2021.  

https://uab.capes.gov.br/images/Documento_de_área_2019/Planejamento_Urbano.pdf
http://download.uft.edu.br/


o saber produzido, a EDUFT objetiva uma política de editoração que deverá: 

I – incentivar e exigir a qualidade científica de toda obra editorada, dando 

prioridade à produção gerada pela UFT; II – demonstrar pluralismo na 

aceitação de obras de diferentes e, às vezes, conflitantes tendências, 

respeitando-se a identidade da Universidade; III – realimentar a dimensão 

ensino, mediante a divulgação de obras do saber acumulado e do saber 

construído, com valor cultural, tecnológico e científico; IV – impulsionar o 

desenvolvimento local e regional, devolvendo à sociedade o laborar criativo 

da cultura, ciência e tecnologia, gestados e produzidos na UFT; V – favorecer 

meios que viabilizem a divulgação e promoção da divulgação científica 

tecnológica e cultural, em consonância com os objetivos da UFT; VI – 

promover convênios de edição e coedição com instituições congêneres, 

integradas na produção e divulgação das diversas áreas do saber; VII – 

estabelecer convênios com órgão públicos, privados e da sociedade civil para 

a viabilização de edições; VIII – favorecer o exercício da reflexão crítica 

sobre o saber produzido no âmbito da UFT. (UFT, 2014, p. 3) 

 

 Desse artigo, na linha da argumentação que vimos tecendo, gostaríamos de 

destacar os incisos II e III, pois acreditamos que a criação do Selo Editorial PPGDire 

nos ajudará a levar a bom termo esses propósitos. É sabido que ainda há certo vazio 

científico, em termos de objetos de análise, na região Norte do Brasil. Os diferentes 

Programas de Pós-graduação e as ações nos Cursos de Graduação das instituições 

públicas e provadas de nossa região têm buscado enfrentar esse vazio. Contudo, é 

preciso destacar que ainda há muitos desafios. Podemos considerar que um deles se 

refere à política de publicação universitária. Além de altos custos financeiros, há, 

também, o problema na celeridade de publicação das obras, já que quase sempre as 

Editoras Universitárias trabalham com um contingente reduzido de profissionais.  

Na esteira das considerações de Bufrem3 (1993), cabe salientar que as editoras 

desempenham função relevante na disseminação de saberes produzidos no âmbito da 

Universidade. Eis, a seguir, as palavras do referido autor: 

 

Sobre a importância das editoras para a universidade, uma expressão 

multicitada e atribuída a York Powell diria: "Se você tiver uma biblioteca e 

uma editora você tem tudo que é necessário para uma universidade". 

(TRUSCOTT, p. 189) Decorre da afirmativa, que a universidade não só 

pode, como deve ser a fonte de cooperação e divulgação do produto 

intelectual. E o editor universitário, por sua vez, deveria ser o mais genuíno 

dos editores científicos. Das funções básicas da universidade, ensinar e 

investigar, decorrem outras, como a difusão dos conhecimentos já registrados 

sob a forma de edição. Um projeto cultural voltado para a divulgação dos 

conhecimentos, interessado nos fatos sociais e nas transformações 

decorrentes das contradições entre as forças em antagonismo, é um projeto 

que envolve necessariamente a sociedade e contribui no sentido de auxiliar a 

instituição a afirmar-se como vanguarda e líder intelectual. Todo projeto 

intelectual é, portanto, projeto político. (BUFREM, 1993, p. 37) 

 
3 BUFREM, Leilah Santiago. Ação didática das editoras universitárias. Revista Educar, Curitiba, n. 9, p. 

33-38. 1993. Editora da UFPR. 



 

Para que essa função seja levada a bom termo, como ressalta próprio autor, as 

Universidades podem e devem propor formas de cooperação e de divulgação de seus 

produtos científicos. Nessa tônica é que passamos a listar algumas razões para a criação 

do Selo Editorial do PPGDire: 

1) Possibilidade de pormos em circulação diferentes saberes sobre a região Norte 

do Brasil e de outras regiões, permitindo-nos legar à sociedade informações 

científicas pautadas na tríade teoria-método/metodologia-análise. 

2) Possibilidade de acesso democrático da comunidade acadêmica e da comunidade 

em geral a obras qualificadas sobre Planejamento Urbano e Regional/Demografia, 

tendo em vista a política de editoração de e-books. 

Objetivos 

✓ Oportunizar a divulgação de saberes científicos, técnicos, culturais e/ou didáticos 

produzidos no âmbito do PPGDire e das instituições parceiras, respeitando a área 

de concentração do nosso Programa e os princípios da área de Planejamento 

Urbano e Regional/Demografia. 

✓ Oportunizar a criação de um fluxo editorial por ano no âmbito do PPGDire, tendo 

por princípio eixos temáticos afeitos à área de concentração do Programa e à área 

da CAPES a que nos filiamos. 

 

Comprometimento de que o Programa, Núcleo, Grupo ou Instituto seguirá 

rigorosamente o Regimento e a Política Editorial da EDUFNT. 

 

Ressaltamos que as obras qualificadas inscritas no Selo Editorial PPGDire 

obedecerão aos princípios postulados pelo Regimento Geral da EDUFNT e aos 

parâmetros estabelecidos pela CAPES para o Qualis livro. A cada processo de 

organização de obras, os responsáveis entregarão à Coordenação do PPGDire 

declaração em que consta a responsabilidade em ler e alinhar a obra a ser organizada 

aos documentos fundantes do processo de editoração de obras qualificadas no âmbito da 

EDUFNT. 

Além da proposição dessa declaração, vamos trabalhar com a possibilidade de 

parecer interno ao PPGDire para o pré-projeto de organização da obra e para a boneca 

da obra em si, buscando assegurar o cumprimento dos parâmetros. Trata-se, inclusive, 

de possibilitar processos de interlocução para os organizadores responsáveis pelas obras 



qualificadas.   

O Selo Editorial PPGDire seguirá a linha de edição de livros qualificados na 

área de concentração do Programa e na área da CAPES a que o PPGDire está filiado, 

conforme já destacamos anteriormente. Os livros qualificados não poderão ter menos 

que 50 páginas, tendo em vista a definição da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT). A linha editorial do Selo do PPGDire não trabalhará com a 

publicação de dissertações e de teses, pois consideramos que o foco são obras 

qualificadas que devem resultar de interlocuções entre diferentes pesquisadores 

brasileiros e estrangeiros. Os livros qualificados a serem publicados poderão ser 

apresentados sob duas formas, conforme cronograma proposto e autorizado pelo Editor 

do Selo e pelo Conselho Editorial Específico: 

(1) Forma de séries, que faremos menção a eles mais adiante. 

(2) Formas avulsas, tratadas em caso de exceção, pois a política editorial do 

Selo será fomentar e estimular a organização sistemática das séries. 

As séries estarão estruturadas em: 

(1) Série “Demandas Populares e Dinâmicas Regionais”. Esta série estará 

voltada para a divulgação de pesquisas que versem sobre os diferentes 

grupos sociais vulneráveis da região Norte do Brasil e de outras regiões.  

(2) Série “Planejamento Urbano e Regional/Demografia”. Esta série objetiva 

por em circulação diferentes saberes que tematizam problematizações e 

análises de diferentes recortes espaciais, históricos, populacionais e 

temporais sobre a dinâmica do planejamento urbano e regional da região 

Norte do Brasil e de outras regiões. 

(3) Série “Diálogos com a comunidade”. Esta série tem por propósito por em 

circulação cartilhas didáticas voltadas para as diferentes comunidades da 

região Norte do Brasil e de outras regiões brasileiras, como mecanismo de 

divulgação científica e de interlocução entre Universidade e Comunidade.  

 

 

 

 

Nomes do Editor e do Conselho Editorial. 

 

 



Nome Universidade Programa 

João de Deus Leite 

(Editor do Selo) 

Professor da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT) 

Programa de Pós-

graduação em 

Demandas Populares e 

Dinâmicas Regionais 

(PPGDire) 

Miguel Pacífico Filho 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Professor da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT) 

Programa de Pós-

graduação em 

Demandas Populares e 

Dinâmicas Regionais 

(PPGDire) 

César Alessandro Sagrillo 

Fiqueiredo  

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Professor da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT) 

Programa de Pós-

graduação em 

Demandas Populares e 

Dinâmicas Regionais 

(PPGDire) 

 

Renata Ovenhausen 

Albernaz 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

 

Professora Associada, nos 

cursos de graduação em 

Administração Pública e 

Social e em Administração 

da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul 

(UFRGS) 

 

Mestrado e Doutorado 

em Memória Social e 

Patrimônio Cultural 

(PPGMP/UFPel) 

Universidade Federal 

de Pelotas. 

Jandir Ferrera de Lima 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná 

(UNIOESTE) 

Professor do Mestrado 

em Economia e do 

Mestrado e Doutorado 

em Desenvolvimento 

Regional e 

Agronegócio da 

Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE) 

Rômulo Soares Barbosa 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Universidade Estadual de 

Montes Claros (MG). 

UNIMONTES - MG 

Programa de Pós 

Graduação em 

Desenvolvimento 

Social 

(UNIMONTES). 

José Rogério Lopes 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Bolsista de Produtividade 

em Pesquisa do CNPq - 

Nível 1D 

Docente do 

PPGDR/UFT/Palmas 

Wania Maria Guimarães 

Lacerda 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Universidade Federal de 

Viçosa (UFV) 

Docente do Mestrado 

em Educação da UFV 

Jadson Luis Rebelo Porto 

(Membro do Conselho 

Universidade Federal do 

Amapá (UNIFAP) 

Mestrado em 

Desenvolvimento 



Editoral) Regional da UNIFAP. 

José Sampaio de Mattos 

Júnior 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Universidade Estadual do 

Maranhão (UEMA) 

Programa de Pós-

Graduação em 

Desenvolvimento 

Socioespacial e 

Regional (PPDSR) 

Júlio César Suzuki 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Departamento de 

Geografia/FFLCH/USP. 

Programa de Pós-

graduação em 

Integração da América 

Latina 

(PROLAM/USP) 

Marcos Esdras Leite 

(Membro do Conselho 

Editoral) 

Departamento de 

Geociências, da 

Universidade Estadual do 

Tocantins 

Programa de Pós 

Graduação em 

Desenvolvimento 

Social 

(UNIMONTES). 
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